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“a Feiramor representa a

 pausa que necessitamos

 para reabastecer as

 energias visando as provas

 da existência.”

FEIRAMOR COM AMOR!

“Onde estiverem duas ou mais criaturas reunidas em meu nome, eu entre elas
estarei.” (Jesus - Mateus, 18;20)

Nessa frase o sublime amigo deixa clara a importância da união entre as criaturas
para a oração. Não que a oração proferida sozinho seja ineficaz, longe disso, todo ato
que demanda respeito, exercitado com o sentimento, alcança o objetivo de se conectar
a Deus. No entanto, Jesus faz questão de ressaltar a importância da oração e do
trabalho em grupo, visando o bem coletivo.

A oração não se resume ao recolhimento, ao pedido, ao agradecimento, seu
sentido é amplo, abrangente. Por isso, atuar, se movimentar, agir, principalmente em
grupo, é uma das mais respeitáveis formas de orar. Quando estendemos a mão ao
companheiro necessitado, quando socorremos o amigo em dificuldades, quando
proporcionamos a paz através de uma atitude reconciliadora, estamos nos conectando
as altas esferas da Espiritualidade, estamos orando...

Mas o melhor é quando atuamos juntos, unidos, porque podemos muito mais do
que sozinhos. E a Feiramor nos convida a atuação em conjunto, a oração através da
ação coletiva.

Sozinhos mudamos nossa realidade. Unidos, mudamos a sociedade, o mundo.
Onde houver criaturas imbuídas de nobres propósitos, atuando de forma edificante

e em conjunto, lá estará Jesus e seus mensageiros, fortalecendo, instruindo, apoiando,
esclarecendo...

Por isso a Feiramor, evento que acontece todos os anos no mês de Novembro
reunindo os Centros Espíritas de Bauru e região, reflete a união preconizada por
Jesus em torno de nobres ideais. Além da comercialização dos doces, salgados,
sorvetes e artesanatos que proporcionam aos Centros Espíritas dividendos para o
prosseguimento de suas atividades, há o intercâmbio de idéias, a troca de energias,
a atmosfera suave a sinalizar que muitos Espíritos estão conectados na freqüência do
amor. Onde houver esforços para a construção de um mundo melhor, mais justo, lá
estará Jesus.

A Feiramor agrupa, agrega, sedimentando a união no movimento espírita. Quanto mais
vinculados estivermos uns aos outros, quanto mais próximas estiverem nossas Casas Espíritas,
mais forte será nosso movimento, mais ousado e realizador seremos todos.

Sem contar que a Feiramor representa a pausa que necessitamos para reabastecer
as energias visando as provas da existência. Em um mundo onde muitas vezes a
tristeza nos atormenta e o desânimo nos acabrunha, encontrar almas queridas,
Espíritos afins que estão ligados a nós pelos laços do sentimento, se constitui em
grande dose de alegria, verdadeiro tonificante para a alma.

É no encontrar e reencontrar amigos, no abraço apertado daqueles que não se
vêem a algum tempo, no matar saudades, no fazer novas amizades, no trocar idéias
sobre amenidades que vislumbramos as premissas da felicidade na Terra. São
momentos mágicos vivenciados com os amigos, algo que fica eternizado em nossa
memória a aquecer o coração. Por isso, imagino o clima de nostalgia gostosa que
devem sentir aqueles que labutam na Feiramor há alguns anos. Estamos em sua
vigésima edição e acredito ser inevitável não lembrar daqueles companheiros que
marcaram época, dedicados trabalhadores que compareciam todos os anos, mas que
hoje torcem, vibram e colaboram de outra dimensão. A Feiramor nos convida a sermos
família, a atuarmos unidos, em prol da construção do Reino de Deus na Terra,
porquanto, é Jesus que afirma: “Onde estiverem duas ou mais criaturas reunidas em
meu nome, eu entre elas estarei.”
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Auto Peças Bauru Ltda.
Peças para Volks, Corcel, Fiat, Opala,

Chevette e Lubrificantes
Fones (14) 3232-1060 - 3232-2464

Rua  Presidente Kennedy, 5-51 - Bauru/SP

Rua Araújo Leite, 7-79
Tel. (14) 3232-2882
E-mail: tozato@travelnet.com.br

Metais, Louças, Reparos
Peças de Reposição
Instalação e Manutenção em domicílio

Deca Hydra

Acabamentos

HidroLINE
OOOOOOOOOO

Podóloga

 Rua Treze de Maio, 21-5 - Altos - Bauru
Fone:(14)3214-3927

Eva Regina Farias
O Tratamento ideal para seus Pés

Com esteira massageadora.
Q Auxílio no tratamento de micose na unha;
Q Unha encravada e infeccionada;
Q Correção através de ortese para unha encravada;
Q Calo com núcleo;
Q Especialista em pé de diabético;
Q Verruga plantar,(Olho-de-peixe).

CENTRO ESPÍRITA LUZ DIVINA
Rua Celio Daibem, 15-26
Comercializa: artesanato, X-salada  e cachorro quente

CENTRO ESPÍRITA MENINO JESUS
Rua 1º de Maio, 13-56 - Bela Vista
Comercializa: bolos  e doces diversos

CENTRO ESPÍRITA NOVA LUZ
Rua São Lourenço, 3-51 - Bela Vista
Comercializa: artesanato

CENTRO ESPÍRITA PAZ, AMOR E CARIDADE
Rua Ezequiel Ramos, 8-50
Comercializa: churros e crepe

CENTRO ESPÍRITA VERDADE E CARIDADE
Rua Caetano Cariani, 10-42 - Bela Vista
Comecializa: artesanato,  quibe recheado

CENTRO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua 7 de Setembro, 14-50
Comercializa: artesanato, sanduiche de pernil e de
frango

CRECHE BERÇÁRIO LEOCÁDIO CORREA
Rua São Gonçalo, 7-54 - Vila Universitária
Comercializa: artesanato.

GRUPO ESPÍRITA PAULO DE TARSO
Rua Teodoro Alvares, 1-105 - Julio Nobrega
Comercializa: artesanato e sanduíche natural

SOCIEDADE BENEFICENTE CRISTÃ
Casa do Leite - R.Arnaldo Bezerra de Menezes, 15-91
Comercializa: artesanato
Casa da Criança - R.12 de Outubro, 9-5 - Bela Vista
Comercializa: artesanato, roupas novas e semi-
novas, espetinho de frango, plantas naturais e
cafezinho.

SOCIEDADE ESPÍRITA ALVORADA NOVA
Rua Bela Vista, 4-61 - Bela Vista
Comercializa: brincadeira  bola na lata

SOCIEDADE ESPÍRITA ANDRÉ LUIZ
Rua Pref.Dr.Antonio Condi, 1287 – AGUDOS
Comercializa: artesanato e alimentos congelados

USE BAURU
Comercializa: livros novos, refrigerantes, sorvetes

ASSOCIAÇÃO CHICO XAVIER
Almoço no domigo - das 11 às 15 horas
Nhoque ao molho vermelho com frango ou linguiça
calabresa. Acompanha salada verde.

CENTRO ESPÍRITA “A SERVIÇO DO MESTRE”
Alameda Três Lagoas, 4-28 - Vila Dutra
Comercializa: torta doce e artesanato

CENTRO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE
Rua 7 de Setembro, 8-30
Projeto Girassol  - Núcleo Fortunato Rocha Lima
Comercializa: artesanato
Cantinho do Amor Perfeito - R.7 de Setembro, 8-30
Comecializa: artesanato
Projeto Colmeia - R.Baltazar Batista, 2-74, V. São Paulo
Comecializa: lanche Bauru
Assistência às Presidiárias de Cabrália Paulista
Comercializa: tapetes.
Casa da Convivência
Comercializa: artesanatos e a barraca da pesca.
Creche Nova Esperança
Comercializa: barraca da canaleta.

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA
Travessa Efisio Aneda, 1-28
Comercializa: artesanato, pastel e cabeleireiro

CENTRO ESPÍRITA ANTONIO DE PADUA - Lençóis
Travessa João Ramalho, 22 - Lençóis Paulista
Comercializa: bolachinhas

CENTRO ESPÍRITA ANTONINHO MARMO
Rua Anchieta, 52 - Piratininga
Comercializa:  artesanato, espetinho e kafta

CENTRO ESPÍRITA EURÍPEDES BARSANULFO
Rua José Antonio Batista, 1-112 - Mary Dota
Comercializa: sucos naturais

CENTRO ESPÍRITA IRMÃ CATARINA
Rua  Rio Grande do Norte, 1-45 - V. Cardia
Comercializa: artesanato, yakisoba e o brinquedo pula-pula

CRECHE BERÇÁRIO “IRMÃ CATARINA”
Comecializa: pizza frita

CENTRO ESPÍRITA JESUS, MARIA E JOSÉ
Rua Assef Madi, 1-78 - V. Bela
Comercializa: compotas  e  temperos

sábado - 10 de novembro - das 14 às 23 horas

domingo - 11 de novembro - das 10 às 22 horas
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Rua Gerson França, 5-46 / Bauru - SP
Fone: (14) 3224-3750 / 3016-5171

Eventos
Sociais, Empresariais e Religiosos

Coffe Break - Almoços - Jantares - Marmitex
Churrascos e Outros

Inclusive com Locação de Chácaras

Fone: (14) 3237-3780 com Natal/Ester
Rua Santa Rosa, 2-51 - Parque Floresta

Inspirando-nos nas informações do espírito Manoel P.
de Miranda, no livro Trilhas da Libertação, psicografado por
Divaldo Franco e, mediante outras observações, é possível
fazer a seguinte narrativa:

“O mais poderoso dos Gênios infernais, intitulado
“Soberano Gênio das Trevas”, depois de longas análises do
movimento espírita, e de terem sido ouvidos os maiores
especialistas nas mais diversas áreas, orientou seus
assessores, os Comandantes dos Setores, dizendo:

Quero que os ataques sistemáticos contra o
Espiritismo sejam muito bem organizados.

Primeiro, vamos atacar com todas as possibilidades através
do sexo, estimulando-o ao máximo, principalmente entre os
líderes, médiuns, doutrinadores, oradores e todos os que lidam
com o público. Esse é um velho sistema que sempre dá certo.
Além disso, já temos os nossos esquemas prontos. Basta adaptá-
los e ampliá-los de acordo com as situações.

Agora, prestem bem atenção porque vamos usar uma
arma nova, infalível... Nova, agora, porque ela já foi usada
com pleno sucesso há muito tempo atrás.

Nós vamos mudar o rumo das prioridades nos meios
espíritas. Vamos estimular discussões em torno de temas como
pureza doutrinária, cantar ou não nos centros espíritas, orar
em pé ou sentado, de olhos abertos ou fechados, fazer ou não
bingos e semelhantes, enfim, todos os temas que podem gerar
belas polêmicas, para que não sobre tempo nem energia para
cuidar da nossa maior inimiga... a ...

A palavra engasgava na boca do chefão, enquanto a
platéia aguardava, curiosa. Por fim desistiu de pronunciá-
la, continuando:

Quero também que estimulem o estudo da Doutrina...
Essa recomendação do Soberano deixou estupefatos

todos os presentes, mas ninguém teve coragem de fazer
qualquer observação. Rindo desagradavelmente, aquele ser
tenebroso continuou:

-  Procurem acompanhar meu raciocínio. Os espíritas
valorizam muito esse estudo. Então, se é impossível levá-los a
abandoná-lo, que seria o ideal, vamos aproveitar essa
característica para nosso benefício. Vamos estimular verdadeira
febre de estudo. Deixá-los com a cabeça cheia de conceitos...
tão cheia que esqueçam da nossa maior inimiga, a ...

A palavra novamente estava difícil de ser pronunciada.
Todos estavam pendurados na fala do chefão, curiosíssimos

para saberem qual era afinal essa terrível inimiga. Com
dificuldade, o chefe concluiu:

-  A ...  reforma... moral.
Os Comandantes olharam-se, quase não acreditando

em tanta astúcia na organização da maior estratégia de todos
os tempos em sua luta contra a luz. Quando refeitos, todos,
sem exceção, atiraram-se ao solo, genuflexos diante do
Soberano. Este mandou que levantassem e continuou:

- Levem os espíritas a acreditarem que ela... a ... nossa
inimiga é tão difícil de ser alcançada que o Criador
estabeleceu a reencarnação, como um caminho longo,
interminável... para que nesse caminho a criatura tenha todo
o tempo da eternidade para atingir aquela... meta.

Desta vez foram palmas estrondosas que estrugiram
no ambiente. O soberano sorriu de novo, mais um esgar do
que um sorriso e continuou:

-  Não se esqueçam de que foi essa a arma com que
vencemos o cristianismo nos seus primeiros séculos,
transformando-o numa organização religiosa, muito
preocupada com tudo menos com a vivência das “tolices”
que o Cordeiro ensinou. Foi assim que conseguimos atenuar
os seus efeitos, já que era impossível acabar com ele.

E, lançando um olhar de aço em torno, concluiu:
-  É isso que vamos fazer... Já que é impossível

acabar com o Espiritismo, vamos atenuar os seus
efeitos.

-  Outra coisa. Façam os espíritas acreditarem que a tal
da... a ... reforma... moral... pode ser substituída por estudos
e por trabalhos de caridade... Eles vão gostar da idéia... e
vão adotá-la.”

**************************
Lembramos então aos que dirigem, lideram ou

trabalham nesta seara que aquele nome tão difícil de ser
pronunciado pelo Soberano Gênio das Trevas, a reforma
moral, deve ser a primeira prioridade do movimento espírita;
deve ser a nossa bandeira de luta, a maior de todas as
batalhas, que precisamos vencer.

Pergunta: “Ajudar é impor ?”
Resposta: “Não. É amparar, substancialmente, sem personalismo,
para que o beneficiado cresça, se ilumine e seja feliz por si mesmo.”

Departamento de Doutrina

Adaptação do texto de Saara Nousiainen

• Fraldas Geriatricas • Fraldas Infantil
(Pacote econômico)

Aceitamos encomendas de todos os tamanhos

Fone:3016-9653 / 3226-4203 / 8122-8345



Horário de funcionamento:
segunda à sexta-feira das 8:00 às 18:00

aos sábados das 9:00 às 13:00

Rua Virgílio Malta, 7-60 - Centro
Fone:(14) 3227-0770 - usebauru@uol.com.br

www.useinterbauru.com.br

Livro do mês de novembro
Um novo sinhozinho assumiu os negócios daquela fazenda no Brasil-colônia.

Trouxe consigo Margareth, a esposa delicada vinda da Europa, meiga e sensível.
O jovem negro Miguel, que a todos os movimentos da casa acompanhava com
atenção e humildade, previa tempos difíceis naquela propriedade, inclusive para
a sinhazinha.

As previsões de Miguel estavam corretas. O sinhozinho, homem devasso e
inescrupuloso, obriga a jovem Margareth a ter uma aproximação íntima com o
negro Antônio, que servia dentro da casa como ajudante geral. Começam aí o
drama e a saga da sofrida sinhazinha. Dessa relação nasce o pequeno Frederico,
o bebê que consegue escapar da morte graças a uma fuga espetacular organizada
por Miguel, avó Joana e o velho Zacarias.

Esta é a história real que o espírito Luis Fernando, Pai Miguel de Angola, nos
conta agora com a emoção de quem viveu minuto a minuto cada fato de um
tempo já distante, mas que marcou profundamente a memória e a evolução de
cada espírito ali reencarnado. Hoje um espírito iluminado, Luis Fernando, por
intermédio da psicografia de Maria Nazareth Dória, vem trazer a todos nós exemplos
de humildade e resignação que abrirão nossos caminhos rumo a um mundo melhor,
com mais fraternidade e paz, acima da cor da pele ou da classe social. Afinal,
todos somos filhos de Deus.
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A Saga de uma Sinhá
Maria Nazareth Dória

Pelo espírito Luiz Fernando
Preço de Capa: R$ 27,90
Sócios: R$ 13,00
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dezembro - dias 8 e 9
Em eventos abertos ao público, Adalgiza Campos

Balieiro - educadora e pedagoga, José Carlos de Lucca -
Juiz de Direito na cidade de São Paulo e Paula Zamp -
cantora estarão em Bauru pela primeira vez ministrando
palestras e seminários nos dias 8 e 9 de dezembro, a
convite da USE, no encerramento das comemorações
dos 150 anos de “O Livro dos Espíritos”.

Nessa ocasião Bauru estará sediando, também,
reuniões do “Conselho Administrativo”  e do “Conselho
Deliberativo Estadual” da USE, com a presença de
Dirigentes Espíritas de todo Estado de São Paulo.

Serão dois dias de muita fraternidade e aprendizado.
Maiores detalhes na próxima edição de nosso

Boletim Informativo ou através da Livraria Espírita de
Bauru, telefone 3227-0770.

janeiro - dia 22
Divaldo Pereira Franco em Bauru no dia 22 de

janeiro para a realização de palestra. De Bauru
Divaldo segue para a vizinha cidade de Marilia. Mais
detalhes no próximo Boletim.

aniversário
C.E. PAZ, ESPERANÇA E CARIDADE

O Centro Espírita Paz, Esperança e
Caridade convida a todos para participar da
comemoração de aniversário da casa.

Dia: 17 de novembro - sábado - 20 horas

Local: Rua Ezequiel Ramos, 8-50 - Centro - Bauru

Palestra Musical com - Bete Giglioli - Lençóis Paulista

Próximos eventos da USE

Local: Escola “Christino Cabral”

Av. Nossa Senhora de Fátima, quadra 2

no Jardim Estoril - Entrada Franca

Sábado - 10/nov - das 14 às 23 horas

Domingo - 11/nov - das 10 às 22 horas



Local: USE
Rua Virgílio Malta, 7-60 -
Bauru

Obra: A Gênese - Allan Kardec

Orientador: Jorge Luiz Salomão
Toda 4ª feira - das 19h às 20h

Obra: Nosso Lar - Chico Xavier/ André Luiz

Orientador: Nazil Canarim Júnior
Dia 17 de novembro - das 09h30 às 11h30
Encerramento do Estudo
Próximo Livro: Os Mensageiros
Início: 09 de fevereiro de 2008

Tópicos Espíritas
Orientador: Nazil Canarim Júnior
Dia 24 de novembro - das 08h30 às 11h30
Tema: Encarnação
Leitura Básica: KARDEC, Allan. O Livro
dos Espíritos (Parte segunda – Capítulo
IV). O Céu e o Inferno (Primeira parte –
Capítulo III – Item 8) A Gênese (Capítulo
XI).

O Amor Jamais te Esquece
André Luiz Ruiz / Lucius - IDE

R$ 20,00

A Força da Bondade
André Luiz Ruiz / Lucius - IDE

R$ 20,00

Sob as Mãos da Misericórdia
André Luiz Ruiz / Lucius - IDE

R$ 9,90

Medida Drástica
Wanda A. Canutti / Eça de Queirós

R$ 9,90

1º Para Sempre Comigo
Marcelo Cezar/ Marco Aurélio - Vida e Consciência

2º  O Bem Sempre Triunfa
Valéria Sicare / Michael e George - Editora Petit

3º  Atendimento Fraterno
Projeto Manoel Philomeno de Miranda - Editora Leal

4º  Obreiros da Vida Eterna
Chico Xavier / André Luiz - FEB

5º  O Livro dos Espíritos
Allan Kardec - Editora Lake

6º  Amor Sublime Amor
Antonio Demarchi / Irmão Virgílio - Editora CEAC

7º  Nosso Lar
Chico Xavier / André Luiz - FEB

8º  Anjos da Caridade
Antonio Demarchi / Irmão Virgílio - Editora Petit

9º  Preces do Coração
Lourival Lopes - Editora Otimismo

10º Copos que Andam
Vera Lúcia Marinzeck / Antônio Carlos - Editora Petit

PROMOÇÃO ESPECIAL DURANTE A XX FEIRAMOR
enquanto durar o estoque

Mais Vendidos

Salas de Estudos

Ofertas
(limitadas ao estoque)

Rua Virgílio Malta, 7-60 - Centro
Fone:(14)3227-0770-usebauru@uol.com.br

www.useinterbauru.com.br

Horário de funcionamento:
segunda à sexta-feira das 8:00 às 18:00

aos sábados das 9:00 às 13:00
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Visite a nossa livraria durante a Feira e aproveite para antecipar as suas

 compras de Natal. Você irá encontrar livros

com descontos a partir de 10%.

 
auto-ajuda
científico

doutrinário
filosófico
romance

 

universalista
infanto-juvenil
temas diversos

KIT Obras Básicas - Edição econômica Editora Boa Nova

 

Agendas

de R$ 40,00

por R$ 25,00

 

CD’s

 

Lançamentos

 

Cartões
Comemorativos



1 – Que dizer da visita aos mortos no cemitério,
particularmente no mês de novembro, nas comemorações
de finados?

É um hábito arraigado em pessoas que ainda não
compreenderam que no cemitério há apenas os despojos
carnais, a veste física, de quem não mora lá. Cemitério
não é sala de visitas do Além.

2 – Não se sentem felizes os Espíritos, quando afetos
caros ao seu coração os evocam no cemitério, pelos
condutos do pensamento saudoso?

Sem dúvida,  ficam felizes quando são lembrados
sem desespero ou revolta. Captam nossas vibrações,
sentem saudade também. Mas é de mau gosto marcar
encontro com eles no cemitério.

3 – Marcar encontro?
Sim. Eles tendem a ser atraídos pela nossa

lembrança.  Imaginemos um filho nosso que se mude
para outra cidade. Quando nos visitar vamos encontrá-lo
no cemitério? É o que faz  quem freqüenta cemitérios
para cultuar a memória dos mortos. E há um problema
adicional. Se o Espírito desencarnou há pouco tempo e
não está ainda bem adaptado à vida espiritual, não se
sentirá bem ao aproximar-se de seus despojos carnais.

4 – Então não devemos ir ao cemitério?
Eventualmente há que se comparecer, quando nos

cumpre o penoso dever de conduzir os despojos de um
amigo ou familiar ao sepultamento.

5 – Nas datas significativas como finados, e ainda
Natal, ano novo, dia dos pais, dia das mães, aniversário
de casamento, de nascimento, de morte, e outras?

Lembremos com muito carinho dos mortos queridos.
Enfeitemos nosso lar com as flores que levaríamos à
sepultura. O ente querido será atraído por nossa
lembrança e ficará muito feliz por nos encontrar em nosso
lar, não no cemitério.

6 – O que mais deveríamos fazer nessa evocação
saudosa?

Reunamos os familiares, façamos uma leitura de
cunho edificante, enfocando a continuidade da vida no
plano espiritual. Vertamos nossas lágrimas saudosas, se
a emoção for muito forte, mas que sejam lágrimas puras.

7 – O que seriam lágrimas puras?
Livres de sentimentos negativos, de desespero,

inconformação, revolta… Livres de questionamentos, de
dúvidas que exprimem falta de confiança em Deus.
Lágrimas purificadas pela certeza de que nossos amados
vivem em outro plano.

8 – Poderemos sentir a sua presença?
Muita gente sente. As pessoas dotadas de maior

sensibilidade psíquica podem até ver o ente querido. Mas
aqui o problema é mais complexo, porquanto nem todos
apresentam suficiente sensibilidade psíquica para isso.
E geralmente as pessoas têm medo de semelhantes
contatos.  Concebem os Espíritos como assombrações,
mesmo quando estejam diante de familiares
desencarnados. Com isso inibem suas possibilidades de
contato pessoal.

CEMITÉRIO

BOLETIM INFORMATIVO DA
USE  INTERMUNICIPAL BAURU

Rua Virgílio Malta, 7-60 - Bauru - SP
CEP 17015-220 - Fone (014) 3227-0770

e-mail: usebauru@uol.com.br
www.useinterbauru.com.br
Jornalista Responsável

DANIELA BOCHEMBUZO - MTb 26260
Página Infantil (Seção Serelepe)

Ilustrações - ALCIDES FERNANDO FERREIRA
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MORTE

- Estou desesperado. Perdi minha esposa!

- O que houve?

- Morreu!

- Então não a perdeu. Ela partiu

- Não consigo viver sem ela!

- Não é hora de lamentar carências. Pense nela.

- Não entendo...

- Precisa de você. Está enfrentando difícil desafio.

- O que é isso?

- O retorno à vida espiritual.

- Por que é difícil?

- Bens e afetos, fica tudo aqui.

- Como posso ajudar?

- Ore por ela e deixe de pensar que a perdeu!



O PRECONCEITO

Desta vez quero falar sobre um jovem triste.
Sabem o motivo da tristeza? Por mais que ele se
esforce, ainda não conseguiu a aprovação dos pais para
a profissão que quer seguir.

Se pretendesse ser um jogador de futebol, de vôlei
, ou mesmo de tênis, a exemplo do garotão catarinense,
tudo bem! Mas, cabeleireiro?! Isto está sendo demais
para a mentalidade acanhada dos preocupados pais.

Percebemos, ainda no século 21, muito preconceito
em relação a certas at iv idades, rotuladas,
erroneamente, de masculinas ou femininas. Trabalho
honesto, realizado com responsabilidade, felicita a alma
humana que, ao sentir-se útil para si e para o próximo,
desempenha um papel de relevante importância para
o progresso social.

Afonso, nosso personagem, de tanto acompanhar a
mãe ao salão de beleza (quando criança é claro),
encantou-se com as manobras mirabolantes que as jovens
realizavam para tornar as mulheres mais bonitas   do
que já eram. O salão que pretende abrir é para clientela
masculina, atualmente tão vaidosa e preocupada

com a aparência quando a feminina. Haveria algum mal
nisso? Os seres humanos têm o direito de corrigir ou
melhorar alguns detalhes do corpo para tornar-se mais
atraentes?

Diremos que sim. A perfeição está presente na obra
da criação divina. Deus aprecia a beleza de tudo o que
criou e os seres humanos podem ser considerados sua
obra máxima. Só não devem se esquecer da supremacia
do Espírito que coordena todas as ações humanas, e que
sobrevive à morte do corpo físico. Enquanto esse se
desgasta e vai ao túmulo, o Espírito se desprende em
busca de uma dimensão condizente com seu estado
evolutivo.

Por isso, amigos, vamos cuidar da forma física com
maior cautela; nada de exercícios ou dietas em excesso;
nada de anabolizantes (que também são drogas!). O
excesso de preocupação com as coisas do Espírito; esse
sim, imperecível, indestrutível deve ser mais bonito e mais
puro. Podemos e devemos adornÁ-lo com as virtudes
evangélicas: bondade, humildade e muito amor.

Paz!
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 O TEMPO PERDIDO
E se o passastes mal, um dia sereis obrigados a repará-lo

pela expiação e, talvez, de maneira terrível!
Votos inúteis, pesares supérfluos. [...]
Sereis como o enviado de um soberano que, longe de cumprir

as ordens de seu superior, passasse o tempo a divertir-se e
absolutamente não se ocupasse do negócio para o qual foi
credenciado. Em que responsabilidade não incorreria à sua volta?

Aqui sois enviados de Deus e tereis de prestar contas do
tempo passado com os vossos irmãos. Eu vos recomendo esta
meditação. (KARDEC, 1860).

Suas palavras soam como advertência!
E isto porque, como sabido, cada nova reencarnação objetiva

permitir ao Espírito chegar à perfeição. Para uns, é expiação;
para outros, missão. Mas, para alcançar a perfeição, deve o Espírito
sofrer todas as vicissitudes da existência corporal: nisso é que
está a expiação. Visa ainda outro fim a encarnação: o de pôr o
Espírito em condições de suportar a parte que lhe toca na obra
da criação. Para executá-la é que, em cada mundo, toma o Espírito
um instrumento, de harmonia com a matéria essencial desse
mundo, a fim de aí cumprir, daquele ponto de vista, as ordens de
Deus. É assim que, concorrendo para a obra geral, ele próprio se
adianta (KARDEC, 1997).

Ora, diante de propósito tão cristalino, mas comumente
deixado de lado, há que se atentar para a admoestação feita
por Emmanuel (1989)

Os mordomos da fortuna material, tanto quanto as vítimas da
carência de recursos terrestres, sábios e ignorantes, sãos e doentes,
felizes e infelizes, comparecerão ao acerto com a justiça indefectível,
e guarda contigo a certeza de que a única flagelação irremediável é
aquela do tempo inútil, na caminhada humana, porque afetos e
haveres, oportunidades e valores, lições e talentos voltam, de algum
modo, às nossas mãos, através das reencarnações incessantes, mas
a hora perdida é um dom de Deus que não mais voltará.

Os avisos têm sido permanentemente ofertados. Cumpre,
pois, que cada qual responda – depois de lúcida indagação –
como tem utilizado o tempo que lhe cabe administrar. As Casas
Espíritas estão repletas de convites para que o aproveitamento
de tal tesouro produza os frutos esperados. Não se deixe, pois,
para amanhã, o que hoje pode ser feito!

Referências:
EMMANUEL (Espírito); XAVIER, Francisco Cândido (Médium). Ceifa
de luz. 3. ed. Brasília: FEB, 1989, p. 47
FEPARANÁ - FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO PARANÁ. Expoentes da
codificação espírita. Curitiba: 2002, p. 105.
KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro.
Rio de Janeiro: FEB, 2004. (1ª edição especial)
______. O tempo perdido. Revista Espírita, Sobradinho-DF, v. 2,
n. 1860, p. 364-365, s/data.
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Dentre os vários significados que a palavra “tempo” evoca,
sem dúvida o mais usual é aquele que a relaciona à sucessão das
horas, dos dias, etc. Cuida-se, no particular, das denominadas unidades
de tempo.

Como as pesquisas registram, desde a mais remota Antigüidade
a questão relacionada a tais unidades tem estado no centro das
preocupações do homem, revelando a busca de conhecimentos que
“pudessem levar a medições cada vez mais precisas de contagem do
tempo e a tentativas, em geral desesperadas, de controlá-lo” (LEITE
e WINTER, 1999).

Presentemente, manifestações no sentido de que “não tenho
tempo!” ou “se meu dia tivesse 36 horas elas já estariam ocupadas!”
atestam a dificuldade enfrentada na resolução de múltiplos assuntos.
No campo profissional há necessidade de conciliar a demanda exercida
por viagens, telefonemas, documentos, reuniões, entrevistas. Fora
da rotina do trabalho: correspondência particular (escrita e virtual);
consultas a médicos e dentistas; providências com compras,
encomendas e consertos; dedicação aos filhos e familiares e uma
lista de atividades que parece crescer a cada nova semana.

Os manuais editados com o objetivo de orientar a tomada de
posições no campo profissional mostram-se unânimes em afirmar
que o problema,  longe de estar ligado à “falta de tempo”, está
centrado no grau de eficiência do seu uso, do seu aproveitamento.

As orientações por eles ofertadas, como óbvio, não serão
objeto de análise no presente. É certo, todavia, que atacam a
questão do emprego equivocado do tempo disponível. Não pode
ser esquecido, ainda, que a alegada ausência de tempo faz com
que sempre se adie para amanhã a realização de uma leitura, de
um curso, de uma boa obra, etc. E isto não é benéfico!

Desta maneira, preocupados com os afazeres materiais, dos
quais afirmam não conseguir dar conta, muitos se esquecem dos
verdadeiros propósitos da reencarnação. Deixam, assim, para dias
incertos as decisões que desde hoje seriam acertadas!

Oportuna comunicação sobre a questão do
aproveitamento do tempo pode ser encontrada na Revista
Espírita do mês de Novembro de 1860. Servindo-se da médium
Srta. Huel, ditou-a o Espírito Massillon.

Jean-Baptíste Massillon (1663-1742), que houvera iniciado seus
estudos na área do Direito, abandonou-os para dedicar-se ao
sacerdócio. Orador excepcional, teve seus sermões elogiados por
Voltaire e outros iluministas, como modelos de estilo e pela ausência
de religiosidade dogmática (FEPARANÁ, 2002).

Na mensagem em questão afirma que se por apenas
um instante pudéssemos refletir – seriamente - sobre a
perda de tempo no trato das questões que dizem respeito a
nossa economia espiritual veríamos quanto esta hora, este
minuto escoado inutilmente e que não podereis recuperar,
poderia ser necessário ao vosso bem futuro.
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